
 

Seminário
Seca Extrema e Incêndios na Amazônia: 

Impactos sobre territórios tradicionais e caminhos para a resiliência

Organização: Gerência de Monitoramento Territorial Indígena da Coordenação das
Organizações  Indígenas  da  Amazônia  Brasileira  (GEMTI/COIAB),  Centro  de
Estudos em Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas (FGVces),  Articulação
Agro é Fogo, Coalizão Florestas e Finanças, Ministério Público Federal (Dra. Sandra
Kishi - Titular do 1º Ofício Socioambiental Comunidades Tradicionais da Amazônia,
6ª CCR/MPF e coordenadora do Projeto Conexão Água/4ª CCR/MPF)
Realização: Rede de Monitoramento Territorial Independente (Rede MTI)
Data: 02 e 03 de junho de 2025
Local: Sala Espaço Multiuso / Edifício-Sede da Procuradoria Geral da República /
Cobertura do Bloco B 
Endereço: SAFS qd. 4 cj. C, Brasília, DF, 70050-900
Formato presencial com transmissão online

Descrição do evento 
O seminário "Seca Extrema e Incêndios na Amazônia: Impactos sobre territórios
tradicionais e caminhos para a resiliência", a ser realizado entre 2 e 3 de junho de
2025, tem como objetivo visibilizar impactos diretos e indiretos da seca extrema que,
somados  aos  incêndios  de  grandes  proporções,  assolam  territórios  de  povos
indígenas e  comunidades tradicionais  na  região.  Frente  a  isso,  almeja  fomentar
debate amplo e qualificado voltado para discussão de medidas – emergenciais, de
médio e longo prazo -,  que possibilitem a mitigação e adaptação climática,  e  a
ampliação das capacidades de resiliência de territórios de uso comum na Amazônia
Brasileira.  A  iniciativa  é  organizada  em  parceria  pela  Rede  de  Monitoramento
Territorial Independente (Rede MTI), Gerência de Monitoramento Territorial Indígena
da Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia (GEMTI/COIAB), Centro
de Estudos em Sustentabilidade da Fundação Getulio Vargas (FGVces), Articulação
Agro é Fogo, Coalizão Florestas e Finanças e Ministério Público Federal (MPF). Em



 

seu primeiro dia, o seminário contará com debates voltados para a discussão dos
impactos  da seca extrema e dos incêndios na Amazônia,  e  sobre a relação de
investimentos com riscos socioambientais e possibilidades de responsabilização de
atores. No segundo dia, o evento destina-se ao debate e à construção de caminhos
para  a  restauração  da  sociobiodiversidade  em  territórios  impactados  e  para  a
ampliação das capacidades de resiliência de comunidades na Amazônia.

Proposta de programação

Dia 1 – 02/06

09:00 - 09h30 
Mesa de Abertura

 FGVces

 GEMTI/Coiab / Vanessa Apurinã

 Articulação Agro é Fogo 

 Florestas e Finanças

 MPF

09h30-11h30 - Mesa 1
Impactos e monitoramento da seca extrema e dos incêndios 

O que estamos fazendo e como podemos nos articular melhor?

Mediação: FGVces

 GEMTI/COIAB   /  Ruan Guajajara  (Apresentação do boletim informativo  da

COIAB sobre a seca)

 Malungu / CONAQ (* FGVces *)  

 Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santarém / Santarém (* FGVces *)   

 IPAM (Ane Alencar)   (* FGVces *)



 

*** coffee break ***

*** intervalo para almoço ***

14h às 16h00 - Mesa 2: 

Investimentos, riscos socioambientais e responsabilização

Mediação: Tarcísio Feitosa (Florestas e Finanças)

 Merel  Van  Der  Mark  (Coalizão  Florestas  e  Finanças)   (pesquisa  sobre
responsabilização de financiadores que contribuem para o desmatamento) 

 MPF / Dr. Gabriel Amorim Ferreira (PR / RO)   

 MPF / 6ª Câmara (Dra. Sandra Kishi)   (gestão de riscos e monitoramento de
incêndios e de seca / responsabilidades pública e privada pelo preventivo e
compliance)

 Coletivo Maparajuba (* FGVces *)  

*** coffee break ***

16:30 às 18:00 - Mesa 3:
Restauração da sociobiodiversidade  e  segurança alimentar  no contexto da
seca  extrema  e  incêndios  na  Amazônia
Compartilhamento de boas práticas

Mediação: Agro é Fogo

 Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST)   (Giselda Coelho)  (*
participação online *)

 Aliança para  restauração na Amazônia   (Sec.  Executivo  Rodrigo  Freire)  (*
participação online *)



 

 Agro é Fogo (MIF / Brigadas)   (Vanderlei Simripte Xerente);

 MPF Amazonas   (Dr. Fernando Merloto) (* participação online *)

Dia 2 – 03/06

09h00 - 11h00 – Mesa 4: 

Estratégias  de  enfrentamento  aos  eventos  extremos  e  caminhos  para
resiliência climática na Amazônia

Mediação: FGVces

 MMA / Plano Nacional de Combate à Seca   – Diretor Alexandre Pires 

 MPF – Aline Morais (Articulação interestatal de atores no contexto da crise/  
apredizados e experiências do Pantanal) 

 Coordenadoria de Manejo Integrado do Fogo do ICMBio   (João Morita) 

 Funai / DPDS – GT Emergências Climáticas   - Diretora Lucia Alberta

11h30– 12:00 

Mesa de Encerramento – Agradecimentos finais

 Dra.  Luiza Cristina Fonseca Frischeisen - 4ª Câmara do  Ministério Público
Federal (MPF)

 Leitura - Recomendações documento coletivo

*** coffee break ***


